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    PREFÁCIO




    Entre o final do século XIX e início do XX a cidade do Rio de Janeiro passou por um processo de modernização. Inspirada nas reformas promovidas pelo prefeito Haussman, de Paris, Pereira Passos, então prefeito do Rio de Janeiro, sob o governo de Rodrigues Alves (1902 a 1906), pôs em prática uma política de reurbanização da cidade. Tal processo, segundo as autoridades públicas, tinha como proposta a transformação do Rio de Janeiro, uma cidade com características coloniais, em um cartão postal do país. Transformar a capital significava não apenas embelezar uma cidade, com aspecto insalubre, povoada, na sua grande maioria, por ex escravos, trabalhadores e imigrantes, mas também promover a erradicação de doenças, como a febre amarela, a malária, a peste bubônica e a varíola.




    Tais doenças eram vistas como grande entrave ao desenvolvimento do país e fator que provocaria o afastamento dos possíveis investimentos estrangeiros na economia brasileira. Dessa forma, frentes de trabalho foram abertas com objetivo de promover obras de saneamento básico, mas também, e não menos importante, a reforma urbana e a modernização do porto.




    Na tentativa de embelezamento, modernização e saneamento da capital, o processo de reurbanização tinha como uma de suas ações o afastamento de grande parte da população pobre, trabalhadora, da região central da cidade, que foi sendo expulsa de suas habitações populares e coletivas - os cortiços, as casas de cômodos – sem que antes houvesse, por parte do poder público, um planejamento urbano para alocar essas famílias. As demolições das habitações populares, além de terem sido levadas a cabo desprezando-se a situação de abandono dos habitantes dessas moradias populares, que assistiam, sem poder de reação à altura, à derrubada de suas habitações, não previa o pagamento de indenizações. Nesse processo, o prefeito Pereira Passos passou a ser apelidado de “o bota abaixo “. As ações de despejo obrigavam os moradores da área central do Rio de Janeiro a encontrarem novos locais para a construção de novas moradias .




    Autoridades alegavam que, em face das condições insalubres, as habitações coletivas deveriam ser exterminadas, pois configuravam-se em locais de disseminação das mais diversas doenças. Das três tipologias de fontes utilizadas nessa pesquisa o periódico Brazil-Médico, cujo teor de suas reportagens apresenta uma maior convergência de opiniões a respeito da necessidade de tomar-se algumas medidas em prol da promoção da saúde e da higiene da cidade, é certamente a que possui o discurso em maior consonância com o pensamento das autoridades.




    A presente obra, que hora chega às mãos dos leitores, é uma adaptação da dissertação de mestrado, defendida em 1998 no IMS (Instituto de Medicina Social), da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, cujo título original é “Caricaturas: aspectos da sátira da saúde no Rio de Janeiro da ‘Ordem e do Progresso (1902-1906) “.




    O estudo teve como objetivo analisar as concepções a respeito do processo saúde/doença, higiene e prevenção, veiculadas em caricaturas publicadas nas revistas O Malho e Revista da Semana, no período de 1902 a 1906, na capital da República, bem como no periódico Brasil-Médico, publicado no mesmo período.




    Nesses tempos de pandemia por Covid-19, voltar ao passado – mais precisamente ao início do século XX – configura-se num trabalho de manter um constante diálogo com os objetos de análise da dissertação, especialmente o papel das Instituições políticas, o discurso médico, a sociedade e suas concepções sobre o processo saúde e doença e a profilaxia para erradicação das moléstias.




    Discursos inflamados entre os defensores e os contrários a vacinação contra a Covid, a necessidade de investimentos em pesquisa e importação de insumos para a confecção dos imunizantes, trouxeram-me à memória uma das grandes revoltas relacionadas ao antídoto para uma moléstia epidêmica, cujo palco foi justamente o Rio de janeiro - A Revolta da Vacina. Naquele momento, impondo-se à vontade popular, a Diretoria de Saúde Pública, tendo à frente o médico sanitarista Oswaldo Cruz, com o objetivo de promover o saneamento da cidade, autorizou a polícia sanitária a tomar medidas que se mostravam impopulares, numa frente de combate a três doenças – a peste bubônica, a febre amarela e a varíola (objeto da Revolta da vacina). Das três, a que teve maior repercussão e consequências foi a Lei da vacinação obrigatória da população contra a varíola.




    O momento presente, de embates nos vários setores da sociedade, a respeito da eficácia e eficiência da vacinação como solução para a pandemia, nos remeta às discordâncias em torno das formas de profilaxia contra epidemias no início do século passado. Abrimos um parêntese aqui para enfatizar a necessidade de se evitar cometer o que chamamos de anacronismo em História – qual seja, utilizar conceitos e ideias de épocas distintas para promover a análise de fatos de tempos históricos diferentes. O período da História do início do Brasil República e os fatores que levaram às insurreições populares no Rio de janeiro, no início do século passado, são bastante diversos da conjuntura política atual. Não se pode confundir as ideias e conceitos que poderiam justificar o movimento popular que deu origem à Revolta da vacina e o que move a sociedade atual a defender ou condenar a vacinação contra a Covid-19.




    Poderíamos nos questionar se, relativamente às fake News, seria possível estabelecer algumas semelhanças e diferenças entre a Revolta da Vacina e a vacinação contra o Corona vírus. Embora distantes no tempo, nos dois episódios iremos nos deparar com uma grave situação sanitária no Brasil. Da mesma forma, informações sem fundamentação científica acabam por levar o medo e a desconfiança à população, que reage negando-se a ser imunizada. Em 1904, por conta das informações infundadas, muitas pessoas passaram a acreditar que a vacina, ao invés de salvar vidas, tinha como objetivo eliminar a população que compunha as classes populares.




    À semelhança com o início do século XX, meios de comunicação, no século XXI exibem charges e caricaturas em suas páginas com temas relativos à política e economia nacionais. E se o processo de imunização da população traz a discussão de fatores que justificam posicionamentos prós e contra a vacinação, com informações sem bases científicas, que “caem no gosto popular”, certamente o tema repercutirá nas charges e caricaturas. Isto porque a caricatura é expressão do caráter de uma sociedade e de seu tempo, provocando o riso, mas também fazendo-nos refletir.




    O contexto de apresentação desse trabalho demonstra, a partir da análise do conjunto das caricaturas que se apresentam nas revistas ilustradas e o discurso da medicina, no periódico Brazil-Médico, as concepções a respeito do processo saúde/doença, higiene e prevenção, num constante diálogo entre a imagem e o texto escrito, os embates entre as opiniões apresentadas pela ciência e pela imprensa não especializada, popular, demonstrando como os elementos do mundo “ sério”, científico, aparecem no mundo cômico. Tal análise possibilita perceber, na intertextualidade dos diferentes veículos de comunicação, as principais linhas teóricas para a ação médica e, de que forma, esta ação repercutia nas caricaturas, responsáveis pela criação de opinião entre os vários grupos sociais.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    A intenção de utilizar a sátira, através das caricaturas como recurso principal em uma pesquisa, surgiu quando ainda me graduava em História pela Universidade Federal Fluminense. Tomei conhecimento da existência das caricaturas das revistas O Malho e Revista da Semana como consequência das várias visitas à Biblioteca Nacional, no Rio de Janeiro. O objetivo, naquela época, era encontrar reportagens em jornais a respeito das reformas urbanas promovidas pelo prefeito Pereira Passos, no início do século XX, na capital da República.




    A decisão em utilizar as caricaturas como fonte para esta pesquisa foi surgindo ao longo dos três primeiros semestres do mestrado; mais precisamente enquanto cursava a disciplina “Saúde e Sociedade “, quando foi inevitável não estabelecer relações entre o estudo dos conceitos de saúde, instituições e sociedade e as concepções de saúde e doença, higiene e prevenção, presentes nas caricaturas das revistas com as quais já havia tido contato.




    Distribuiu-se os capítulos desse livro, que chega ao leitor como uma adaptação da Tese “Caricaturas: aspectos da sátira da saúde no Rio de Janeiro da Ordem e do Progresso (1902 – 1906), obedecendo-se ao próprio caminho percorrido pela pesquisa. Com exceção da história da caricatura e da discussão a respeito do humor, os demais capítulos do livro apresentam-se na ordem em que os temas foram sendo pesquisados e elaborados.




    No presente trabalho o capítulo I, História da Caricatura, procura mostrar um panorama do nascimento da caricatura, embora sua origem ainda desafie os historiadores. Apresentamos também como a caricatura se transforma ao longo dos séculos em uma forma privilegiada de crítica social. Ao deformar assume um caráter de arma política, a denunciar culpados ao público, de forma cômica e, às vezes, grotesca.




    Ainda neste capítulo encontra-se uma discussão a respeito da caricatura como expressão do caráter de uma sociedade e de seu tempo, provocando o riso, mas, também, fazendo refletir. O próximo capítulo envolve uma discussão sobre a história da imprensa no Brasil, na virada do século XIX para o XX e como os principais jornais e revistas dedicaram um grande espaço em suas páginas às reformas urbanas promovidas pelo prefeito da capital, Pereira Passos. Nesse aspecto procuramos demonstrar como as revistas ilustradas e o periódico Brazil-Medico tiveram um papel importante na disseminação de opiniões. As revistas ilustradas, entretanto, deixam transparecer em suas caricaturas, os conflitos e resistências a estas modificações em curso e o jornal Brazil-Medico apresenta uma maior convergência de opiniões a respeito da necessidade de tomar-se algumas medidas em prol da promoção da saúde e da higiene da cidade.




    Há também a apresentação de uma breve biografia dos principais caricaturistas das revistas O Malho e Revista da Semana, no período de investigação desta pesquisa.




    Como um item extremamente importante dentro do capítulo História da Caricatura temos uma discussão a respeito do humor e da caricatura, onde buscamos apresentar como o humor funciona dentro da caricatura como uma espécie de sinal de alerta para a sociedade, e, desta forma, o humor traz em si uma função social; o riso reprime as excentricidades, o humor transforma-se em travessura. Se o riso castiga, neste aspecto podemos indagar: mas castiga a quem? Quais são as maiores “vítimas” dos chargistas?




    Apresentamos também uma discussão especial a respeito das características do humor brasileiro, o seu viés político e como se apresentam neste humor as questões relativas à saúde. Neste sentido podemos perceber o quanto as caricaturas se apossam de questões sérias para fazer rir, mas, ao mesmo tempo, causar indignação e levar a reflexão.




    Buscamos também inserir neste capítulo uma discussão a respeito das diferenças entre o cômico, o espirituoso, o riso, a ironia, a comédia e a arte.




    No trabalho de coleta e análise das fontes, apresentamos a proposta de análise metodológica que orientou a pesquisa das principais fontes do trabalho - as caricaturas - com o tipo de abordagem utilizada para o estudo específico da imagem. Procuramos definir neste capítulo os principais termos empregados na apresentação da metodologia, entre estes o que entendemos como material visual.




    Abordamos dentro da discussão metodológica a forma como se apresenta a discussão da dimensão de classe social na produção simbólica. E, desta forma, como pensar a caricatura como um produto de seu tempo, trazendo em sua configuração a produção de sentido de um conjunto de mensagens, pautado sobre códigos convencionalizados socialmente. Neste sentido, apresentamos uma discussão a respeito da presença da intertextualidade dentro de cada texto e, dentre estes textos, a imagem.




    Demonstramos a forma como, a partir da análise do conjunto das caricaturas, se apresentam nas revistas ilustradas e no Brazil-Medico as concepções a respeito do processo saúde/doença, higiene e prevenção. Nesta busca procuramos apresentar a incidência de um permanente diálogo entre a imagem e o texto escrito, os embates entre as opiniões apresentadas pela ciência e pela imprensa não especializada, popular, mostrando como os elementos do mundo sério, científico, aparecem no mundo cômico, no humor, de forma espirituosa e satírica. Esta análise nos possibilitou perceber, na intertextualidade dos diferentes veículos de comunicação, as principais linhas teóricas para a ação médica, e, de que forma esta ação repercutia nas caricaturas, responsáveis pela criação de opinião, principalmente em uma sociedade onde a maioria da população era composta de ex escravos e seus descendentes, grupo social sem acesso à educação.




    Nas considerações finais tem-se uma análise das principais diferenças com relação às concepções a respeito do processo saúde/doença, higiene e prevenção, constatadas ao longo da pesquisa nas revistas ilustradas e no Jornal Brazil-Medico. Diferenças, principalmente em como os temas são tratados nas caricaturas, ressaltando quais as formas de destaque dado pelas revistas aos diferentes temas.


  




  

    INTRODUÇÃO




    A posição da cidade do Rio de Janeiro, consolidada ao longo do século XIX, como centro político-administrativo e econômico-financeiro e, portanto, como centro de concentração de atividades e de pessoas, fizeram com que concepções que definiam o Rio de Janeiro como um espaço desconhecido, marcado por contradições e perigo, fossem largamente disseminadas pela cidade. À medida que esta crescia, sua estrutura social e econômica tornavam-se mais complexas e as condições de higiene pública eram cada vez mais precárias.




    Não são poucos os trabalhos que abordam a cidade do Rio de Janeiro e suas transformações urbanas e sociais na virada do século XX, como os estudos sobre habitações, demolições, festas populares e estratégias de controle social, bem como as resistências a estas estratégias.




    No final do século XIX flagrava-se uma crise sanitária na cidade, refletindo a violenta deterioração das condições de vida da população trabalhadora, que vivia miseravelmente. Morando em cortiços e casas de cômodos, este contingente aumentava com a chegada dos imigrantes.




    As epidemias de febre amarela, varíola e malária eram constantes na cidade, ameaçando, não só a população como o poder público. A imagem da cidade degradada, insalubre e epidêmica causava sérios embaraços às relações comerciais com os outros países e à política de imigração estrangeira.




    No começo do século XX as autoridades conceberiam um plano, em três dimensões, para enfrentar todos aqueles problemas: executar simultaneamente a modernização do porto do Rio de Janeiro, o saneamento da cidade e a reforma urbana. Uma equipe de técnicos foi formada pelo então presidente da República, Rodrigues Alves: o engenheiro Lauro Füller para a reforma do porto, o médico sanitarista Oswaldo Cruz, para o saneamento, e o engenheiro Pereira Passos, que havia acompanhado a reforma urbana de Paris, promovida pelo barão de Haussmann, para a reurbanização. Como afirma Fernando Novais em História da vida Privada (1998, p. 23), aos três foram dados poderes ilimitados para executar suas tarefas, tornando-os imunes a quaisquer ações judiciais, o que criou uma situação de tripla ditadura na cidade.




    Os técnicos voltaram-se contra as moradias populares da área central, por acreditarem que estas comprometiam a segurança sanitária e bloqueavam o livre fluxo, indispensável para a circulação em uma cidade moderna. Iniciou-se, então, um processo de demolição das residências populares, que a grande imprensa denominaria de a ‘’Regeneração”. Concomitantemente, algumas providências deveriam ser tomadas no intuito de “higienizar e urbanizar” o Rio de Janeiro da “Ordem e do Progresso”: fiscalização dos esgotos, do regime de águas pluviais e da água para consumo da população, polícia sanitária das habitações, arborização e limpeza das ruas, coleta, remoção e incineração do lixo; fiscalização das obras públicas, dos alimentos vendidos à população, dos matadouros, mercados, lavadeiras, casas de diversão etc.




    A frente da Diretoria Geral de Saúde Pública, Oswaldo Cruz tinha como principal objetivo o saneamento da capital, centrado no combate principalmente a três doenças - a peste bubônica, a febre amarela e a varíola. Suas medidas se mostravam nem um pouco ortodoxas: brigadas contra mosquitos, polícia sanitária, intervenção em residências e demolição de habitações coletivas.




    Destas medidas, a mais conhecida, por sua repercussão e consequências foi, sem dúvida, a lei da vacinação obrigatória da população contra a varíola. Para os médicos e higienistas, a moléstia era causada por micróbios e para combatê-los era necessário, além de vacinar todas as pessoas, mudar as condições de higiene de suas residências e modificar seus hábitos.




    O humor, por vezes implacável, sempre acompanhou a vida do sanitarista Oswaldo Cruz. O sanitarista tinha o costume de recortar cuidadosamente e colecionar charges - parte do arquivo histórico de manguinhos, constantes da publicação Monumenta Histórica – que mostravam as alterações na opinião pública com relação às medidas tomadas em prol do saneamento do Rio de Janeiro.




    Neste trabalho podemos descobrir no humor um grande aliado: um retrato satírico da difícil realidade sanitária da capital da República, no início do século, veiculado em caricaturas da época representa uma oportunidade de colocarmos em discussão a questão da saúde, sempre tão contemporânea.




    Assim, a utilização da caricatura como fonte principal para o estudo do período de abrangência desta pesquisa, possibilita-nos manter a relação entre o passado e o presente, o que se evidencia também na escolha do mestrado em Saúde Coletiva, no Instituto de Medicina Social, por parte de uma Historiadora.




    A caricatura é um veículo de conformação de uma cultura política importante para a criação de opinião. Para o início do século, podemos pensar em uma importância ainda maior da caricatura; o caráter fotográfico da caricatura naquele momento tomando familiares rostos e atitudes de políticos e de gente famosa e possibilitando aos menos cultos acompanhar os fatos através apenas das imagens. ‘’Ler uma imagem” era a possibilidade de ter acesso ao mundo. Esta pode ser a explicação mais adequada para a penetração que as revistas ilustradas tiveram, tanto na capital, quanto no interior do país.




    A utilização de imagens como fonte para uma pesquisa em história não possui um longo caminho. Para os historiadores de fins do século XIX e início do século XX, chegar a conhecer os fatos históricos dependia estritamente daquilo que sobre eles as fontes revelassem, em especial os documentos escritos. No entanto, as fontes, aprendemos, só “falam” utilmente se soubermos fazer-lhes as perguntas adequadas. Tais perguntas não nascem delas e sim da cultura histórica do pesquisador. Sendo assim, um privilégio aos documentos escritos, relegando a um segundo plano outras fontes possíveis para a história, só poderia contribuir para empobrecê-la. Desta forma, como afirma a autora Ana Maria Mauad (MAUAD, Ana Maria, 1996), a história vem proclamando cada vez mais a sua independência dos textos escritos.




    O trabalho com fontes não escritas, ainda segundo Mauad, demanda do historiador novas habilidades que ele não adquire em sua formação. Um trabalho mais apurado de um material visual como fonte histórica exige que o pesquisador seja um pouco detetive a seguir pistas, decodificar sistemas de signos e decifrar vestígios.




    A imagem, neste caso as caricaturas, serão investigadas aqui em constante diálogo com outros textos, como o periódico Brazil-Medico e as posturas municipais do período Pereira Passos. Esta investigação estará mediada, portanto, por vários tipos de “textos” e do diálogo entre várias fontes, num processo de intertextualidade. Entendemos que a caricatura deve ser analisada tendo-se em vista sempre a noção de intertextualidade, que explica o fenômeno da pluralidade de leituras a que se sujeita um mesmo texto, na dependência sempre da atualização, pelo leitor, de determinadas condições de produção privilegiadas na articulação para com o texto que se lê.
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